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Brasil registra maior in� ação em sete anos

Setor de grãos cresce, mas pede programas de incentivo 

Governo anuncia regras para 
usar créditos do Nota Legal

Custo da construção fecha 
o ano em alta no DF

Desconto Mais caro

Publicidade

FRASE DO DIA

A in� ação que assola a econo-
mia do País, já sentida no bolso 
do consumidor brasileiro, foi 
con� rmada na última sexta-fei-
ra pelo IBGE, com o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) alcançando o patamar 
de 6,5%, maior taxa anual des-
de 2004, quando o indicador 
� cou em 7,6%. Com o resulta-
do, a in� ação o� cial � cou no 
teto da meta estabelecida pelo 
Banco Central, de 4,5%, com 
margem de 2 pontos percen-

A indústria da alimentação no DF teve cresci-
mento superior a 5%, segundo revela pesquisa 
Indicadores Industriais, divulgada pela Fibra. A 
alta, registrada no acumulado de janeiro a outu-
bro de 2011, compila dados do setor de pani� -
cação e confeitaria e do setor de bene� ciamen-
to de grãos. De acordo com o 1º vice-presidente 
do Sindigrãos, Walid Sariedine, embora o dado 

O GDF anunciou na semana passada que o con-
tribuinte brasiliense poderá indicar, a partir do 
próximo dia 15, a destinação dos créditos obti-
dos no Programa Nota Legal. As 390 mil pessoas 
que se cadastraram podem optar em usar os re-
cursos acumulados até novembro de 2011 para 
pagar o IPVA ou o IPTU deste ano. A indicação 
deve ser feita no site www.notalegal.df.gov.br

Vendas a prazo no varejo crescem 
2,42% em dezembro

Consumo

Dados da Confederação Nacional dos Dirigentes 
Lojistas revelam a alta de 2,42% em dezembro 
– frente ao mesmo mês de 2010 - nas vendas 
a prazo do varejo. Os dados também mostram 
que as vendas parceladas aumentaram 4,79% 
no ano passado em relação ao ano anterior. Já a 
inadimplência continuou subindo pelo décimo 
primeiro mês consecutivo, com alta de 2,29% 
em relação a dezembro de 2010.

O Custo Unitário Básico do m² construído no DF 
apresentou alta de 0,25% e passou de R$ 883,92, 
em novembro, para R$ 886,13, em dezembro, 
segundo levantamento do Sinduscon-DF. Deste 
valor, R$ 416,24 são gastos com mão de obra, R$ 
395,19 são gastos com material, R$ 68,72 com 
despesas administrativas, além de R$ 5,77 com 
equipamentos. 

Falências têm menor volume
em 6 anos

Sobrevivência

No ano passado, as falências de empresas regis-
traram o menor volume desde 2005. Segundo 
a Serasa, em 2011, houve 1.737 pedidos de fa-
lência, 10,4% a menos do que em 2010 (1.939). 
Do total de pedidos, 1.143 partiram de micro 
e pequenas empresas, 384 de médias e 210 de 
grandes. Quanto às falências decretadas, houve 
641 decretos em 2011, 12,4% a menos que os 
732 registrados em 2010.

tuais para mais ou para menos, 
o que permite que a taxa varie 
de 2,5% a 6,5% sem descum-
prir a meta formalmente. Caso 
a meta fosse descumprida, o 
presidente do BC, Alexandre 
Tombini, teria de enviar uma 
“carta aberta” ao ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, ex-
plicando as razões para o seu 
“estouro”. Em dezembro, o IPCA 
� cou em 0,50%, mostrando 
desaceleração frente à taxa do 
mês anterior, quando registra-

ra variação de 0,52%. Segun-
do o levantamento do IBGE, 
na comparação com 2010, a 
maioria dos grupos apresen-
tou variação maior. Contudo, a 
in� ação do grupo alimentação 
e bebidas foi a que mais exer-
ceu impacto no bolso dos bra-
sileiros no ano. “Responsáveis 
por 23,46% do orçamento das 
famílias, o grupo se apropriou 
de 1,69 ponto percentual do 
índice, o que representa 26% 
dele”, aponta o IBGE em nota. 

“Esperamos que haja 
uma trajetória de 
queda [da in� ação] 
em direção ao centro 
da meta [4,5%] em 
2012” 

Nelson Barbosa, 
ministro interino da 
Fazenda

DESTAQUE
Construção
5,65% 

É quanto os gastos 
com a construção 
subiram no País em 
2011

Fonte: IBGE

seja positivo, o setor sentiu os efeitos da nova 
crise � nanceira. “A pesada carga tributária e a 
crise econômica, somados à falta de incentivos 
do governo, acabaram afetando o nosso setor, 
que poderia ter crescido mais”, a� rma. Ainda 
segundo Walid, para 2012, a expectativa é que 
o governo crie novas medidas para alavancar o 
desenvolvimento do setor. 
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